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Projetado por Niemeyer, o trecho batizado em homenagem ao marechal existe desde 1976 e faz a ligação entre a 602 Sul e o Pontão: ecos da ditadura 
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Ponte das Gar 

• 

Da ditadura à democracia 
» ARIADNE SAKKIS 

enato Russo, Darcy Ri- 
beiro, Israel Pinheiro, Er- 
nesto Silva e Anísio Tei- 
xeira são alguns nomes 

previstos para renovar a nomen-
clatura da Ponte Costa e Silva. As 
sugestões fazem parte do texto 
do projeto de lei em tramitação 
na Câmara Legislativa. Desde 22 
de agosto, a proposta está sob 
análise na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Casa. Se apro-
vada, o novo nome deve ser esco-
lhido pela população em consul-
ta pública. 

Conforme o Correio informou 
no domingo, durante os dois anos 

-de ~overflo,,C,osta e-Silva inl-•— 
plemento u o Ato Institucional 
no 5, que reforçou a opressão aos 
opositores do regime e extinguiu 
uma série de direitos individuais. 
Além disso, o militar gaúcho, se-
gundo na linha sucessória após o 
golpe que depôs João Goulart em 

;1964, esteve no cerne da articula-
ção para cassar os direitos políti-
:tos de Juscelino Kubitschek, o que 
.:acabou obrigando o ex-presiden-

e a se refugiar na Europa e nos Es-
lados Unidos durante três anos. 

Para o colunista do Correio 
liraziliense e ex-secretário de 
Cultura, Márcio Cotrim, é im-

;portante suscitar o debate e cor-
:rigir uma distorção histórica. 
«Não é uma questão de política. 
É uma questão de justiça. Costa 
e Silva foi o carrasco de JK, foi o 
articulador da cassação do pai 
de Brasília. Não vejo sentido em 
homenagear um presidente mi-
litar", protesta. 

Inicialmente, a ponte que liga 
a 602 Sul ao Lago Sul, na altura do 
'Pontão, deveria se chamar Ponte  

dos Eucaliptos, escolhido por 
vontade popular. Mas quando o 
monumento foi inaugurado, em 
fevereiro de 1976, o regime co-
mandado por Ernesto Geisel de-
cidiu homenagear Costa e Silva, 
morto em 17 de dezembro de 1969 
após uma trombose cerebral. 

Polêmica 

O debate sobre a defêrencia ao 
militar ressurgiu após a interven-
ção do Coletivo Transverso, que 
trocou o Costa por Bezerra da Sil-
va na placa de identificação da 
ponte. Desde domingo, o Correio 
disponibilizou no site uma en-
quete para saber o que a popula-
-ção-peasa sob~esssibil .  
de mudar o nome da via. Até o 
fim da noite de ontem, 55,55% 
dos internautas votaram pela al-
teração, enquanto 45,45% opta-
ram pela manutenção. 

A autoria do PL 1076/2012 é 
da deputada Eliana Pedrosa 
(PSD). Segundo a assessoria da 
parlamentar, a iniciativa se deu 
após um encontro entre a distri-
tal e universitários e estudiosos 
envolvidos na preservação do 
patrimônio cultural de Brasília. 
O argumento do grupo é de que a 
figura do marechal Artur da Cos-
ta e Silva, governante brasileiro 
entre 1967 e 1969, representa 
parte da ditadura. 

De todas as maneiras, a con-
cepção do urbanista Lucio Costa 
era para que nenhum logradouro 
ou monumento de Brasilia rece-
besse nome de pessoas, mas ao 
longo da história de Brasilia hou-
ve exceções, como a Ponte das 
Garças (leia Memória). 

Colaborou Almiro Marcos 

No início, era 
Presidente Médici 

Quando o Brasil retomou o ru-
mo da democracia, a capital reti-
rou progressivamente os nomes li-
gados à repressão militar de insti-
tuições e de monumentos. O so-
brenome do terceiro presidente na 
linha sucessória da ditadura, 
Emílio Médici, sumiu do Hospital 
Universitário de Brasília e do De-
partamento de Educação Física, 
Esporte e Recreação do DF (Defer). 

A via que liga a Asa Sul ao Gilber-
to Salomão, conhecida como Pon-
te das Garças (foto), um dia foi 
Ponte Presidente Médici, mantido 
no poder entre 1969 e 1974. A es-
trutura foi erguida às pressas, no 
fim de 1973, por conta dos proble-
mas na construção da segunda 
ponte, a Costa e Silva. Um decreto 
também a renomeou Ponte das 
Garças, mas a renovação das pla-
cas só ocorreu em 2005, quando 
uma moradora do Lago Sul en-
viou uma carta à Administração 
Regional pedindo que a lei fosse 
respeitada. 

É uma questão de justiça. Costa .e Silva foi o 
carrasco de JK, foi o articulador da cassação 
do pai de Brasília. Não vejo sentido em 
homenagear um presidente militar" 
?Márcio Cotrim, colunista do Corrdo 


